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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Português 

 
Atenção: Para responder às questões de números 1 a 9, 

considere o texto abaixo. 
 
 

O barulho é um som de valor negativo, uma agressão ao 

silêncio ou simplesmente à tranquilidade necessária à vida em 

comum. Causa um incômodo àquele que o percebe como um 

entrave a seu sentimento de liberdade e se sente agredido por 

manifestações que não controla e lhe são impostas, impedindo-

o de repousar e desfrutar sossegadamente de seu espaço. 

Traduz uma interferência dolorosa entre o mundo e o eu, uma 

distorção da comunicação em razão da qual as significações se 

perdem e são substituídas por uma informação parasita que 

provoca desagrado ou aborrecimento. 

O sentimento do barulho surge quando as sonoridades 

do ambiente perdem sua dimensão de sentido e se impõem 

como uma agressão irritante, da qual não há como se defender. 

Mas esse sentimento põe em relevo um contexto social e a 

interpretação que o indivíduo faz do ambiente sonoro em que se 

encontra. Às vezes o mesmo som é inversamente percebido por 

outra pessoa como um invólucro que lhe é indiferente. No limite, 

o barulho constante das ruas acaba sendo abafado, ao passo 

que os excessos sonoros dos vizinhos são percebidos como 

indesejáveis e como violações da intimidade pessoal. Os 

barulhos produzidos por nós mesmos não são percebidos como 

incômodo: eles têm um sentido. Quem faz barulho são sempre 

os outros.  

O sentimento do barulho se difundiu, sobretudo, com o 

nascimento da sociedade industrial − e a modernidade o inten-

sificou de maneira desmesurada. O desenvolvimento técnico 

caminhou de mãos dadas com a penetração ampliada do 

barulho na vida cotidiana e com uma crescente impotência para 

controlar os excessos. À profusão de barulhos produzidos pela 

cidade, à circulação incessante dos automóveis, nossas socie-

dades acrescentam novas fontes sonoras com os televisores 

ligados e a música ambiente que toca no interior das lojas, dos 

cafés, dos restaurantes, dos aeroportos, como se fosse preciso 

afogar permanentemente o silêncio. Nesses lugares troca-se a 

palavra por um universo de sons que ninguém escuta, que 

enervam às vezes, mas que teriam o benefício de emitir uma 

mensagem tranquilizante. Antídoto ao medo difuso de não se 

ter o que dizer, infusão acústica de segurança cuja súbita 

ruptura provoca um desconforto redobrado, a música ambiente 

tornou-se uma arma eficaz contra certa fobia do silêncio. Esse 

persistente universo sonoro isola as conversas particulares ou 

encobre os devaneios, confinando cada um em seu espaço 

próprio, equivalente fônico dos biombos que encerram os 

encontros em si mesmos, criando uma intimidade pela interfe-

rência sonora assim forjada em torno da pessoa. 

Nossas cidades são particularmente vulneráveis às 

agressões sonoras; o barulho se propaga e atravessa grandes 

distâncias. As operações de liquidação do silêncio existem em 

abundância e sitiam os lugares ainda preservados, incultos, 

abandonados à pura gratuidade da meditação e do silêncio. A 

modernidade assinala uma tentativa difusa de saturação do 

espaço e do tempo por uma emissão sonora sem fim. Pois, aos 

olhos de uma lógica produtiva e comercial, o silêncio não serve 

para nada, ocupa um tempo e um espaço que poderiam se 

beneficiar de um uso mais rentável. 
 

(LE BRETON, David. O Estado de S. Paulo, Aliás, 2 de junho 
de 2013, com adaptações) 

 
 
1. É correto afirmar que, segundo a ótica do autor,  
 

(A) a agitação resultante da vida moderna possibilita o 
encontro de pessoas em lugares privilegiados, em 
que a música ambiente, por afastar o silêncio, tende 
a favorecer a comunicação entre elas. 

 
(B) o constante barulho produzido pela vida moderna, 

apesar de parecer irritante a algumas pessoas, pode 
também transformar-se em um elemento de calma, 
ao transmitir sensação de acolhimento. 

 
(C) a música ambiente ouvida em locais de intenso 

movimento está distante de ser instrumento propício 
ao relaxamento, servindo para isolar as pessoas em 
seu mundo particular. 

 
(D) a vida moderna, com aparelhos que transmitem sons 

a grandes distâncias, permite, ao mesmo tempo, o 
relacionamento em lugares altamente frequentados, 
como restaurantes e aeroportos, e também o silên-
cio e a meditação em lugares mais isolados. 

 
(E) o movimento incessante das ruas, embora resulte 

em barulho constante, torna-se mais aceitável do 
que aquele produzido pela música que se ouve em 
locais de grande afluxo de pessoas, impedindo-as 
de optar por um ambiente silencioso e calmo. 

_________________________________________________________ 
 

2. Considerando-se o teor do texto, é correto concluir: 
 

(A) Ao se propagar difusamente por todos os espaços 
criados pela vida moderna, o barulho adquire sentido 
decorrente das transformações tecnológicas. 

 
(B) O barulho é  percebido subjetivamente e interfere no 

ambiente em que as pessoas se encontram, iso-
lando conversas particulares e encobrindo deva-
neios.  

 
(C) Como resultado do desenvolvimento tecnológico e 

social, o barulho inerente às sociedades modernas 
transformou-se em um eficiente instrumento da co-
municação. 

 
(D) Com uma sonoridade geralmente suave, a música 

ambiente atinge seu principal objetivo, que é manter 
a sociabilidade entre os que se encontram em locais 
de grande agitação. 

 
(E) Por sua presença em diferentes lugares, a música 

ambiente constitui um parâmetro eficaz para medir a 
sensibilidade de cada indivíduo ao barulho excessivo  
existente nesses locais. 
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3. Pois, aos olhos de uma lógica produtiva e comercial, o 
silêncio não serve para nada, ocupa um tempo e um 
espaço que poderiam se beneficiar de um uso mais 
rentável.   ( 4

o
 parágrafo) 

 
 A afirmativa acima  
 

(A) tem valor conclusivo em relação ao desenvolvimento 
do último parágrafo, em que o autor aponta justi-
ficativa para a intensificação do barulho na socie-
dade moderna. 

 
(B) busca reduzir a importância que a vida moderna im-

prime à emissão constante de ruídos que cercam as 
pessoas, até mesmo nos ambientes mais íntimos. 

 
(C) atribui sentido comercial ao silêncio, superior àquele 

que a sociedade atribui ao barulho, por ser este o 
resultado evidente de todo o desenvolvimento tecno-
lógico atual. 

 
(D) justifica a interferência constante dos ruídos em 

todos os lugares, como substitutos ideais do silêncio, 
que leva habitualmente as pessoas a se fecharem 
em si mesmas. 

 
(E) apresenta uma sequência de fatos que enumeram 

os benefícios trazidos pela agitação da vida moder-
na, ainda que eles resultem, geralmente, em barulho 
excessivo. 

_________________________________________________________ 
 

4. Antídoto ao medo difuso de não se ter o que dizer, infusão 
acústica de segurança...   (3

o
 parágrafo) 

 
 Depreende-se da expressão grifada acima: 
 

(A) depoimento pessoal, a partir da associação entre o 
sabor de uma bebida e a música tranquilizante que 
compõe o ambiente em que se está. 

 
(B) comentário, com viés crítico, dirigido a quem inter-

preta o silêncio como meio de alcançar o conforto re-
sultante da paz interior. 

 
(C) alusão, de certa forma irônica, à sensação de  

bem-estar que resulta habitualmente da ingestão de 
um chá reconfortante. 

 
(D) restrição, com base em observações de senso co-

mum, ao hábito generalizado de consumo de chás 
caseiros que visam restabelecer a calma. 

 
(E) opinião sarcástica, embasada na percepção geral do 

desconforto provocado pelo excesso de barulho em 
alguns ambientes. 

_________________________________________________________ 
 

5. O 1
o
 parágrafo, de acordo com o que nele consta, apre-

senta-se 
 

(A) com forma aproximada de um relatório, em que há 
análise científica de um item que passará a ser 
discutido nos parágrafos seguintes. 

 
(B) como uma opinião informal do autor do texto, que 

contém, sobretudo, juízos de valor a respeito de pro-
blemas atuais que atingem toda a sociedade. 

 
(C) até certo ponto desnecessário, por conter esclareci-

mentos a respeito de um assunto de conhecimento 
geral, cuja presença é constante no mundo moder-
no. 

 
(D) com certa incoerência intencional, para realçar um 

problema que, ao atingir todos os membros de uma 
sociedade, reflete também a sensibilidade de cada 
indivíduo. 

 
(E) de modo semelhante ao de um verbete de dicio-

nário, ao trazer informações objetivas que esclare-
cem o tópico que será desenvolvido. 

6. Os barulhos produzidos por nós mesmos não são per-
cebidos como incômodo: eles têm um sentido. (2

o
 parágrafo) 

 
 As relações estabelecidas na transcrição acima permitem 

afirmar que o segmento introduzido pelos dois-pontos tem 
valor 

 
(A) causal, equivalente a devido ao fato de terem um 

sentido. 
 
(B) condicional, com o sentido de caso apresentem um 

significado. 
 
(C) temporal, entendido como quando traduzem um sen-

tido. 
 
(D) final, equivalente a para que tenham um sentido. 
 
(E) proporcional, com o sentido de à medida que te-

nham significado. 
_________________________________________________________ 
 

7. Traduz uma interferência dolorosa entre o mundo e o eu, 
uma distorção da comunicação em razão da qual as 
significações se perdem...   (1

o
 parágrafo) 

 
 A expressão que substitui corretamente o segmento gri-

fado, sem alteração do sentido original, deverá ser: 
 

(A) mediante o que 
 
(B) em vista disso 
 
(C) a fim de que 
 
(D) por cujo motivo 
 
(E) durante o que 

_________________________________________________________ 
 

8. Mas esse sentimento põe em relevo um contexto social...   
(2

o
 parágrafo) 

 
 O verbo que apresenta o mesmo tipo de complemento 

exigido pelo grifado acima está em: 
 

(A) ... e a modernidade o intensificou de maneira des-
mesurada. 

 
(B) ... e desfrutar sossegadamente de seu espaço. 
 
(C) ... como um invólucro que lhe é indiferente. 
 
(D) ... e a música ambiente que toca no interior das 

lojas... 
 
(E) O desenvolvimento técnico caminhou de mãos 

dadas... 
_________________________________________________________ 
 

9. A concordância verbal e nominal está inteiramente correta 
em: 

 
(A) É preciso haver certo controle dos ruídos que se pro-

duz habitualmente no interior das residências, de 
modo que não se exponha os vizinhos a sons que 
venham incomodá-los. 

 
(B) Tornou-se comum atualmente muitas queixas de 

pessoas que se sente incomodadas pelo excesso de 
barulho a que estão sujeitas em sua rotina diária. 

 
(C) A reprodução de sons por aparelhos cada vez mais 

possantes a espalham por todos os lugares e inco-
modam as pessoas, quando deveriam, ao contrário, 
evitar aborrecimentos. 

 
(D) Muitas pessoas, em busca de paz e de silêncio, gos-

tam de caminhar em meio à natureza, deixando para 
trás o barulho que lhes é imposto pela vida urbana. 

 
(E) O contexto barulhento de nossas cidades e a irrita-

ção dele resultante propicia um crescente desconfor-
to que levam muitas pessoas à procura de lugares 
silenciosos para viver melhor. 
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10. O barulho se impõe, por vezes, como uma forma de 

violência.  

 Quem se encontra submetido ao barulho torna-se vítima 

dele. 

 O sentimento de impotência domina a vítima do barulho. 

 A vítima do barulho pode, às vezes, tomar uma atitude 

radical. 

 Uma atitude radical pode traduzir também a violência. 

 

 As frases acima refletem ideias relacionadas ao texto e 
estão reunidas em um parágrafo em que se organizam 
com lógica, clareza e correção, em: 

 
(A) Uma vítima do barulho − quem se encontra subme-

tido a esse − com o sentimento de impotência, 
dominando essa vítima que toma, às vezes, uma ati-
tude radical. Que pode ser também traduzida na vio-
lência. 

 

(B) Como o barulho se impõe, por vezes, como uma 
forma de violência, um sentimento de impotência do-
mina quem está sendo submetido a ele, que torna 
sua vítima. Ela pode tomar uma atitude radical − e às 
vezes se traduzir, também, em violência. 

 

(C) Um sentimento de impotência acaba dominando 
aquele que se encontra submetido ao barulho que 
se impõe, por vezes, como uma forma de violência − 
que se torna vítima dele. Toma, às vezes, uma atitu-
de radical, a violência.  

 

(D) O barulho se impõe como uma forma de violência 
muitas vezes, e o sentimento de impotência vem do-
minando a vítima − a qual se encontra submetida ao 
barulho. Com uma atitude radical, tomada às vezes, 
ela pode traduzir também a violência. 

 

(E) Aquele que se encontra submetido ao barulho − este 
que se impõe, por vezes, como uma forma de vio-
lência − torna-se vítima dele. Dominada por um sen-
timento de impotência, a vítima do barulho pode, às 
vezes, tomar uma atitude radical que se traduz, tam-
bém, em violência.  

_________________________________________________________ 
 

Raciocínio Lógico-Matemático 
 

11. Valter é vigilante, trabalha das 7 horas até as 19 horas, no 
regime de 5 dias trabalhados por um dia de folga. Kléber, 
amigo de Valter, é plantonista de manutenção na mesma 
empresa que Valter trabalha, e trabalha de 2

a
 feira à Sá-

bado e folga sempre aos Domingos. Em um dia 03 de 
julho, 6

a
 feira, Valter combina com Kléber de fazerem um 

churrasco em famílias, na próxima folga que os dois 
tiverem no mesmo dia. Sabe-se que a próxima folga de 
Valter será no próximo dia 04 de julho. Então, o churrasco 
combinado ocorrerá no próximo dia 

 
(A) 16 de agosto. 
 

(B) 09 de agosto. 
 

(C) 02 de agosto. 
 

(D) 01 de agosto. 
 

(E) 26 de julho. 

12. Em uma construtora, há pelo menos um eletricista que 
também é marceneiro e há pelo menos um eletricista que 
também é pedreiro. Nessa construtora, qualquer eletricista 
é também marceneiro ou pedreiro, mas não ambos. Ao 
todo são 9 eletricistas na empresa e, dentre esses, são 
em maior número aqueles eletricistas que são também 
marceneiros. Há outros 24 funcionários que não são 
eletricistas. Desses, 15 são marceneiros e 13 são pe-
dreiros. Nessa situação, o maior número de funcionários 
que podem atuar como marceneiros é igual a  

 

(A) 33. 
 

(B) 19. 
 

(C) 24.  
 

(D) 15.  
 

(E) 23. 
_________________________________________________________ 
 

13. Partindo do ponto A, um automóvel percorreu 4,5 km no 
sentido Leste; percorreu 2,7 km no sentido Sul; percorreu 
7,1 km no sentido Leste; percorreu 3,4 km no sentido Nor-
te; percorreu 8,7 km no sentido Oeste; percorreu 4,8 km 
no sentido Norte; percorreu 5,4 km no sentido Oeste; per-
correu 7,2 km no sentido Sul, percorreu 0,7 km no sentido 
Leste; percorreu 5,9 km no sentido Sul; percorreu 1,8 km 
no sentido Leste e parou. A distância entre o ponto em 
que o automóvel parou e o ponto A, inicial, é igual a  

 

(A)   7,6 km. 
 

(B) 14,1 km. 
 

(C) 13,4 km. 
 

(D)   5,4 km. 
 

(E)   0,4 km. 
_________________________________________________________ 
 

14. Considere a afirmação: Nem todas as exigências foram 
cumpridas ou o processo segue adiante.  

 

 Do ponto de vista lógico, uma afirmação equivalente à 
acima é: 

 

(A) Se o processo segue adiante, então nem todas as 
exigências foram cumpridas. 

 

(B) O processo não segue adiante e todas as exigências 
foram cumpridas. 

 

(C) Se todas as exigências foram cumpridas, então o 
processo segue adiante. 

 

(D) Se nenhuma exigência foi cumprida, então o pro-
cesso não segue adiante. 

 

(E) Nem todas as exigências foram cumpridas e o pro-
cesso segue adiante.  
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Noções de Direito Penal 
 

15. José foi surpreendido pelo policial João, dirigindo alcooli-
zado um veículo na via pública. Nessa oportunidade, ofe-
receu a João a quantia de R$ 100,00 para não prendê-lo, 
nem multá-lo. João aceitou a proposta, guardou o dinhei-
ro, mas multou e efetuou a prisão em flagrante de José 
por dirigir alcoolizado. Nesse caso, João responderá pelo 
crime de  

 

(A) condescendência criminosa. 
 

(B) corrupção ativa. 
 

(C) prevaricação. 
 

(D) corrupção passiva. 
 

(E) concussão. 
_________________________________________________________ 
 

16. Paulo, sabendo que seu desafeto Pedro não sabia nadar e 
desejando matá-lo, jogou-o nas águas, durante a travessia 
de um braço de mar. Todavia, ficou com pena da vítima, 
mergulhou e a retirou, antes que se afogasse. Nesse ca-
so, ocorreu 

 

(A) desistência voluntária. 
 

(B) arrependimento eficaz. 
 

(C) crime tentado. 
 

(D) crime putativo. 
 

(E) crime impossível. 
_________________________________________________________ 

 

Noções de Direito Administrativo 
 

17. Uma determinada sociedade de economia mista, contro-
lada pela União, foi intimada de decisão desfavorável pro-
ferida em processo administrativo fiscal e necessita con-
tratar advogado para elaboração e impetração judicial de 
mandado de segurança. De acordo com as disposições da 
Lei n

o
 8.666/93,  

 

(A) poderá efetuar a contratação, independentemente, 
de processo licitatório, eis que sociedades de eco-
nomia mista se sujeitam ao regime jurídico de direito 
privado. 

 

(B) está dispensada de efetuar prévio procedimento lici-
tatório, eis que caracterizada situação emergencial e 
desde que o valor da contratação não ultrapasse 
R$ 8.000,00. 

 

(C) caracteriza-se situação de inexigibilidade de licita-
ção, por se tratar de serviços técnicos especia-
lizados, independentemente da sua singularidade. 

 

(D) poderá efetuar a contratação com dispensa de pro-
cedimento licitatório, caso os serviços contratados 
não ultrapassem R$ 16.000,00 (dezesseis mil reais). 

 

(E) caracteriza-se situação de inexigibilidade de licita-
ção, desde que comprovado o risco de prejuízo 
irreparável e a notória especialização do contratado. 

18. Pedro Henrique, servidor público federal ocupante de car-
go efetivo, participava, concomitantemente ao exercício da 
função pública, da administração de sociedade privada. 
Instaurado processo disciplinar para apuração da poten-
cial falta administrativa, Pedro Henrique, de acordo com 
as disposições da Lei n

o
 8.112/90, poderá sofrer pena de 

 

(A) advertência, com a correspondente anotação em 
seu prontuário e determinação de cessação da ativi-
dade privada. 

 
 
(B) suspensão, que não pode exceder 30 dias, passível 

de conversão em multa. 
 
 
(C) suspensão, que não pode exceder 60 dias, vedada 

conversão em multa. 
 
 
(D) demissão, salvo se atuava na qualidade de acionis-

ta, cotista ou comanditário. 
 
 
(E) demissão, que incompatibiliza o ex-servidor para no-

va investidura em cargo público federal. 
_________________________________________________________ 

 
 

Noções de Direito Constitucional 
 
 

19. São poderes ou órgãos que existem, obrigatoriamente, na 
União, nos Estados e em todos os Municípios: 

 

(A) Poder Executivo e Poder Legislativo. 
 
 
(B) Poder Executivo, Poder Legislativo e Poder Judi-

ciário. 
 
 
(C) Poder Executivo, Poder Legislativo e Tribunal de 

Contas. 
 
 
(D) Poder Executivo, Poder Legislativo e Forças Ar-

madas. 
 
 
(E) Poder Executivo, Poder Legislativo e Poder Ju-

diciário e Forças Armadas. 
_________________________________________________________ 
 

20. O Supremo Tribunal Federal é composto por 11 Ministros, 
escolhidos dentre cidadãos com mais de 35 e menos de 
65 anos de idade, que 

 

(A) são indicados parte pelo Congresso Nacional, parte 
pelo Presidente da República, parte pela Ordem dos 
Advogados do Brasil e parte pelo Ministério Público. 

 
 
(B) devem ser aprovados em concurso público. 
 
 
(C) são escolhidos pelos membros do próprio Supremo 

Tribunal Federal. 
 
 
(D) são indicados parte pelo Congresso Nacional, parte 

pelo Presidente da República. 
 
 
(E) são nomeados pelo Presidente da República, depois 

de aprovada a escolha pelo Senado Federal. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
21. Durante orientação prestada, sobre a autopalpação de 

mamas às pacientes na unidade de atendimento ambula-
torial, o técnico de enfermagem deve ressaltar que este 
procedimento 

 
(A) é um exame detalhado e deve ser realizado mensal-

mente por profissional da saúde. 
 
(B) deve ser realizado mensalmente após a menstrua-

ção, ou na primeira semana do mês para mulheres 
menopausadas. 

 
(C) sendo realizado, a paciente poderá permanecer mais 

tempo sem realizar a mamografia, desde que o exa-
me seja realizado de forma adequada. 

 
(D) é um exame indicado, apenas, para mulheres que 

amamentaram seus filhos em um período menor que 
6 meses. 

 
(E) deve ser realizado sem pressionar o mamilo, pois  

esta é uma região muito sensível, passível de sofrer 
lesões. 

_________________________________________________________ 
 

22. Para os idosos com 80 anos e mais, os principais fatores 
de risco, que mais se associam às quedas, são: 

 
(A) diminuição da visão; baixo rendimento econômico e 

sedentarismo. 
 
(B) polifarmácia; doença de Parkinson e asma brôn-

quica. 
 
(C) marcha lenta com passos curtos; sexo feminino e 

história prévia de quedas. 
 
(D) fraqueza muscular de membros inferiores; dano 

cognitivo e residir na periferia dos grandes centros 
urbanos. 

 
(E) baixa escolaridade; diminuição da audição e ser 

portador de doenças alérgicas. 
_________________________________________________________ 
 

23. O Protocolo de Identificação de Paciente, anexo integrante 
do Programa Nacional de Segurança do Paciente,  

 
(A) deverá ser aplicado em todos os ambientes de pres-

tação do cuidado de saúde em que sejam realizados 
procedimentos, quer sejam terapêuticos e/ou diagnós-
ticos, tais como: unidades de internação, salas de 
cirurgias, salas de emergência e, inclusive, ambula-
tórios. 

 
(B) garante a correta identificação do paciente, a fim de 

reduzir a ocorrência de processos administrativos 
das instituições prestadoras de serviços de saúde. 

 
(C) inclui as seguintes intervenções: identificar os pa-

cientes com, no mínimo, três identificadores em pul-
seira padronizada; educar o paciente e seus fami-
liares, explicando os propósitos da identificação; 
confirmar a identificação do paciente antes do cuida-
do, sendo este procedimento contraindicado quando 
na presença de familiares.  

 
(D) define que a instituição deve definir um dos mem-

bros superiores  para a colocação de pulseiras como 
dispositivo de identificação, sendo que esse local 
não poderá ser mudado, independente das necessi-
dades do paciente. 

 
(E) contém recomendações indicadas, apenas, para as 

instituições prestadoras de serviços de saúde da re-
de pública e, ocasionalmente, para a rede privada, 
quando da prestação de serviços de saúde a gran-
des catástrofes. 

24. Para evitar a lipodistrofia no paciente diabético insulino-
dependente é necessário 

 
(A) elaborar um plano de refeições, no qual não conste 

proteínas vegetais; por estas não favorecerem o 
crescimento muscular deste paciente. 

 
(B) realizar atividades físicas regulares sob orientação 

profissional. 
 
(C) ingerir alimentos ricos em carboidratos, para aumen-

tar a reserva de gordura dietética no tecido adiposo 
do mesmo. 

 
(D) o rodízio, de forma sistemática, dentro da área ana-

tômica permitida, dos locais de aplicação de insulina 
por via subcutânea.  

 
(E) eliminar adoçantes não-nutritivos da dieta, pois estes 

incluem frutose e produzem grande elevação dos 
níveis de glicose no sangue. 

_________________________________________________________ 
 

25. No atendimento ao cliente com hemorragia digestiva, os 
cuidados de enfermagem são voltados, inicialmente, para 
a estabilização hemodinâmica, realizada, dentre outros, 
por meio da monitorização  

 
(A) da frequência respiratória, da movimentação dos 

membros inferiores e do controle do débito urinário. 
 
(B) da temperatura corporal, da pressão arterial e da eli-

minação intestinal. 
 
(C) do nível de consciência, coleta de sangue para 

hemograma completo e detecção do HIV.  
 
(D) da pressão arterial, da frequência cardíaca e do con-

trole do sangramento.  
 
(E) da temperatura, do controle do sangramento nasal e 

das funções fisiológicas.  
_________________________________________________________ 
 

26. Dentre as doenças que compõem a Lista de Notificação 
Compulsória Imediata − LNCI, Anexo II da Portaria 
GM/MS n

o
 104, de 25 de janeiro de 2011, estão os casos 

suspeitos ou confirmados de  
 

(A) Leptospirose e Poliomielite. 
(B) Doenças de Chagas aguda e Rubéola. 
(C) Cólera e Botulismo. 
(D) Sarampo e Febre Hemorrágica da Dengue. 
(E) Febre Amarela e Tuberculose. 

_________________________________________________________ 
 

27. Segundo as normatizações técnicas do Programa Na-
cional de Imunização, referente ao Calendário Nacional de 
Vacinação, de que trata a Portaria GM/MS n

o
 1.498 de 19 

de julho de 2013, a vacina de BCG deve ser 
 

(A) indicada em crianças com idade entre 18 meses e 
4 (quatro) anos 11 meses e 29 dias, não vacinadas e 
com sorologia positiva para HIV, e para estes indiví-
duos a revacinação é contraindicada. 

 
(B) adiada em crianças prematuras ou com baixo peso, 

até que atinjam 1,5 Kg de peso. 
 
(C) administrada em crianças com idades entre 1 (um) 

ano e 5 (cinco) anos de idade com cicatriz vacinal. 
 
(D) administrada em crianças, filhas de mãe HIV positi-

va, o mais precocemente possível, até os 18 meses 
de idade, se sintomáticas e com sinais de imunodefi-
ciência. 

 
(E) administrada em dose única, o mais precocemente 

possível, preferencialmente nas primeiras 12 horas, 
após o nascimento.  
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28. A Síndrome de Dependência do Álcool é um problema que 
atinge 10% a 12% da população mundial, sendo que a 
maioria dos dependentes apresenta a chamada síndrome 
de abstinência, que se manifesta por meio de sinais e sin-
tomas, como  

 

(A) insônia, inquietação psicomotora e aumento súbito 
do apetite. 

 

(B) cefaleia, náuseas e tremores finos de extremidades. 
 

(C) crises convulsivas, torpor e sialorreia. 
 

(D) poliúria, aumento de peso acentuado e sonolência. 
 

(E) agressividade, incontinência vesical e hipotermia 
acentuada. 

_________________________________________________________ 
 

29. A Política Nacional de Humanização, destaca o fortaleci-
mento de trabalho em equipe multiprofissional, fomentan-
do, dentre outros, a transversalidade que é  

 

(A) construir redes solidárias interativas e participativas, 
tendo os profissionais da saúde e os gestores como 
únicos protagonistas do Sistema Único de Saúde.  

 

(B) ampliar o grau do contato e da comunicação entre 
as pessoas e os grupos, fortalecendo as relações de 
poder hierarquizado no sistema de saúde. 

 

(C) aumentar o diálogo entre os profissionais, entre os 
profissionais e a população, entre os profissionais e 
a administração, promovendo a gestão mediadora e 
centralizada. 

 

(D) reconhecer que as diferentes especialidades e práti-
cas de saúde podem “conversar” com a experiência 
daquele que é assistido, pois estes saberes juntos, 
podem produzir saúde de forma mais corresponsá-
vel. 

 

(E) dar autonomia aos sujeitos e ao coletivo, centralizan-
do a gestão e atenção tornando-a menos concreta 
se construída com as pessoas envolvidas, que com-
partilham responsabilidades. 

_________________________________________________________ 
 

30. Ao auxiliar o enfermeiro na administração dos recursos 
materiais utilizados na unidade de trabalho, o técnico de 
enfermagem realiza a previsão de materiais levando-se 
em conta o perfil de consumo de cada material. Consi-
derando que o consumo de seringas de 10 mililitros, nos 
últimos 4 meses, foi de 560 unidades e o estoque de se-
gurança é de 15%, para manter a demanda da unidade, a 
cota mensal desta seringa deve ser, em unidades, igual  
a 

 

(A) 119. 
 

(B) 140. 
 

(C) 161. 
 

(D) 644. 
 

(E) 308. 

31. Dentre os instrumentos eficazes para prevenir acidentes 
no ambiente de trabalho estão: 

 
(A) o conhecimento e análise dos riscos de cada am-

biente; a elaboração de manuais de prevenção de 
acidentes específicos para cada área e a instituição 
de medidas punitivas aos infratores. 

 
(B) a análise dos acidentes para identificação dos res-

ponsáveis; a manutenção de um quadro de divulga-
ção do número de acidentes no trabalho e uma Co-
missão Interna de Prevenção de Acidentes atuante. 

 
(C) a inspeção de segurança somente nos períodos de 

maior circulação de pacientes e funcionários; a ela-
boração de fichas de comunicação interna sobre a 
ocorrência do acidente e a divulgação dos resulta-
dos. 

 
(D) a análise dos acidentes; a implantação de um sis-

tema de punição administrativa para os envolvidos 
nos casos de reincidência de acidentes e a instala-
ção de câmeras de vigilância nos locais de maior 
ocorrência de acidentes.  

 
(E) os processos educativos para o trabalhador; as cam-

panhas de segurança e a inspeção de segurança. 
_________________________________________________________ 
 

32. Distúrbio psíquico de caráter depressivo, precedido de es-
gotamento físico e mental intenso cuja causa está intima-
mente ligada à vida profissional. Estresse ocupacional que 
acomete profissionais envolvidos com qualquer tipo de 
cuidado em uma relação de atenção direta, contínua e 
altamente emocional, sendo que as profissões mais vulne-
ráveis são geralmente as que envolvem serviços, trata-
mento ou educação. Trata-se da Síndrome  

 
(A) do Pânico. 

(B) de Bournout. 

(C) de Angelman. 

(D) de Guillain-Barré. 

(E) de Estocolmo. 
_________________________________________________________ 
 

33. Sobre a Sistematização da Assistência de Enfermagem − 
SAE, considere:  

 
 I. O técnico de enfermagem tem papel fundamental 

tanto na execução da prescrição de enfermagem 
quanto na observação do cliente, obtendo informa-
ções relevantes que podem contribuir na análise da 
evolução do paciente. 

 
 II. Compete ao técnico de enfermagem contribuir com 

dados e informações apenas para subsidiar a etapa 
que corresponde à anotação de enfermagem. 

 
 III. A evolução de enfermagem, sendo a fase final da 

SAE e a mais importante do processo, deve ser 
realizada por todos os profissionais da equipe de 
enfermagem. 

 
 IV. O técnico de enfermagem é coparticipante do pro-

cesso e como tal deve ser também um colaborador 
nas tomadas de decisões quanto às intervenções 
de enfermagem aplicadas ao paciente. 

 
 Está correto o que consta APENAS em 
 

(A) I e IV. 

(B) II. 

(C) I e III. 

(D) II, III e IV. 

(E) I, II e III. 

Caderno de Prova ’20’, Tipo 001



  

8 TRF3R-Téc.Jud.-Enfermagem-20 

34. O técnico de enfermagem ao atender um paciente porta-
dor de transtorno mental deve, dentre outras condutas, 

 
(A) independente do ambiente, iniciar a abordagem sozi-

nho, para que o paciente se sinta mais à vontade. 
 
(B) adotar um comunicação terapêutica, com tom de voz 

firme a alto, na tentativa que o paciente perceba 
quem tem o controle da situação. 

 
(C) avaliar previamente as condições de segurança, 

mantendo uma posição favorável, em local que per-
mita a saída imediata da área de risco, fato que traz 
segurança para a equipe e à vítima. 

 
(D) realizar imediatamente a contenção química, até a 

chegada de outros profissionais, evitando assim que 
o paciente se torne agressivo. 

 
(E) agir respeitosamente, sem recriminações ou julga-

mentos, porém deixando claro  que não concorda 
com o posicionamento do paciente. 

_________________________________________________________ 
 

35. Uma paciente de 42 anos de idade procura a unidade am-
bulatorial para a realização de consulta clínico-ginecológi-
ca. Ao proceder o preparo da paciente, o profissional de 
enfermagem deve  

 
 I. realizar o preparo do ambiente propiciando ao mé-

dico, privacidade e segurança. 
 
 II. oferecer uma camisola com a abertura voltada para 

trás e um local para que a cliente retire toda a rou-
pa com total privacidade. 

 
 III. orientá-la a urinar, pois o esvaziamento vesical per-

mite um maior relaxamento da musculatura pélvica.  
 
 IV. colocar a paciente na mesa de exames, em posição 

ginecológica, com as nádegas posicionadas na bor-
da da mesa e os pés apoiados em local próprio. 

 
 V. atentar para que, somente a área a ser examinada 

permaneça exposta.  
 
 Está correto o que consta APENAS em 
 

(A) II e III. 

(B) I, II, III e IV. 

(C) I, III, e IV. 

(D) III, IV e V. 

(E) I e V. 
_________________________________________________________ 
 

36. As medidas de controle da Hepatite B incluem,  
 

(A) quimioprofilaxia e antibioticoterapia na prevenção de 
casos secundários, a notificação de surtos e a inati-
vação viral de hemocomponentes. 

 
(B) profilaxia pós-exposição, o saneamento básico e a 

vacinação de 100% das mulheres em idade fértil. 
 
(C) utilização de seringas e agulhas descartáveis, o con-

trole de vetores e a notificação dos casos suspeitos. 
 
(D) medidas adequadas de biossegurança nos estabele-

cimentos de saúde, o controle de comunicantes e a 
antibioticoterapia. 

 
(E) profilaxia pré-exposição, a inativação viral de hemo-

derivados e a triagem obrigatória dos doadores de 
sangue. 

37. O Técnico em enfermagem, no uso de suas atribuições, 
preparou e administrou medicamentos sem conhecer a 
ação das drogas e sem certificar-se da possibilidade dos 
riscos. Estas ações caracterizam-se como 
 
(A) imprudência. 
 
(B) imperícia. 
 
(C) negligência. 
 
(D) deslize. 
 
(E) erro. 

_________________________________________________________ 
 

38. De acordo com a NR 32, as medidas de controle para a 
prevenção de acidentes com materiais perfurocortantes, 
são: 

 
 I. Substituir o uso de agulhas e outros perfurocortan-

tes, quando for tecnicamente possível.  
 
 II. Adotar controles de engenharia no ambiente, como 

a presença de coletores de descarte.  
 
 III. Adotar o uso de material perfurocortante com dispo-

sitivo de segurança, quando existente, disponível e 
tecnicamente possível.  

 
 IV. Mudanças na organização e nas práticas de tra-

balho.  
 

 Está correto o que consta em 
 

(A) I, II, III e IV. 

 
(B) I, III e IV, apenas. 
 
(C) I, II e III, apenas. 

 
(D) II, III e IV, apenas. 
 
(E) I, II e IV, apenas. 

_________________________________________________________ 
 

39. De acordo com as VI Diretrizes Brasileiras de Hiperten-
são, a emergência hipertensiva exige imediata redução da 
pressão arterial com medicamentos aplicados por via 
parenteral. O Técnico de Enfermagem, baseado nessas 
diretrizes, deve saber que um destes medicamentos com 
um dos efeitos adversos e uma das precauções, respecti-
vamente, consta em 

 
 

Medicamento Efeito Adverso Precaução 

(A)  Fentolamina 
Intoxicação por 

cianeto 

Na condição de 
excesso de 

catecolaminas 

(B)  Furosemida 
Meta-hemoglobi-

nemia 
Na presença de 
hiperpotassemia 

(C)  Nitroglicerina Hipopotassemia 
Na vigência de 

insuficiência 
coronariana 

(D)  Hidralazina 
Piora da angina e 

do infarto 

Na condição  
de pressão 

intracraniana 
elevada 

(E)  
Nitroprussiato 

de sódio 
Taquicardia 

reflexa 

Na 
vasoconstrição 

arterial e venosa 
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40. O Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacio- 
nal − PCMSO − (Norma Regulamentadora 7) prevê a reali-
zação de exames 

 

(A) de mudança de função, mesmo que não implique na 
exposição do trabalhador a risco diferente daquele a 
que estava exposto antes da mudança. 

 

(B) admissionais, até 90 dias após o trabalhador 
assumir suas atividades. 

 

(C) de retorno ao trabalho, realizado no primeiro dia de 
volta ao trabalho de trabalhador ausente por período 
igual há 15 dias. 

 

(D) demissionais, que deverão ser realizados até 135 dias 
da data da homologação. 

 

(E) periódicos anuais, quando os trabalhadores forem 
menores de 18 anos e maiores de 45 anos.  

_________________________________________________________ 
 

41. Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA), as medidas de precaução padrão incluem: 

 

 I.  Uso de luvas: em risco de contato com sangue, flui-

dos corporais, secreção, excreções ou materiais 
potencialmente infectantes.  

 

 II. Uso de máscara, óculos, protetor facial: em 

possibilidade de respingos de sangue ou líquidos 
corporais atingirem a face do profissional.  

 

 III. Descontaminação de superfície: em presença de 

sangue ou líquidos corporais em superfícies. 
 

 IV. Vacinação do profissional, como medida profilática 
de hepatite B, hepatite C, difteria e tétano.  

 

 Está correto o que consta APENAS em 
 

(A) I e IV. 
 

(B) I, III e IV. 

 

(C) I, II e III. 
 

(D) I e II. 

 

(E) II, III e IV. 
_________________________________________________________ 
 

42. Um Técnico Judiciário, durante a jornada de trabalho, es-
correga na escada, cai e fratura a tíbia. Este evento adver-
so, de natureza indesejável, é um 

 

(A) incidente com vítima. 
 

(B) incidente. 
 

(C) circunstância indesejada. 
 

(D) acidente do trabalho. 
 

(E) acidente de percurso.  

43. A Doença de Creutzfeld-Jacob é uma Encefalopatia Es-
pongiforme Transmissível que ataca o sistema nervoso 
central, e acomete os humanos, sendo de rápida evolução 
e fatal. É de notificação compulsória e conhecida, tam-
bém, como 
 
(A) Doença priônica. 
 
(B) Influenza suína. 
 
(C) Influenza humana pandêmica. 
 
(D) Doença pneumônica. 
 
(E) Doença de Lyme. 

_________________________________________________________ 
 

44. O técnico em enfermagem presenciou uma parada car-
diorrespiratória no ambulatório do Tribunal, que é provido 
de DEA/DAE (desfibrilador automático externo). Nesta si-
tuação, após acionar, imediatamente, o serviço de urgên-
cia / emergência e pegar o DEA/DAE, o profissional de-
verá 
 
(A) aplicar a Ressuscitação Cardiopulmonar − RCP ime-

diatamente e usar o DEA/DAE que já está disponí-
vel no local. 

 
(B) usar o DEA/DAE como recomendado e, imediata-

mente, após a sequência de três choques, iniciar a 
Ressuscitação Cardiopulmonar − RCP. 

 
(C) aplicar o soco precordial e imediatamente usar o 

DEA/DAE. 
 
(D) aplicar a Ressuscitação Cardiopulmonar − RCP ime-

diatamente e aguardar a chegada do Serviço Móvel 
de emergência/urgência para usar o DEA/DAE.  

 
(E) usar o DEA/DAE como recomendado e, após, iniciar 

a Ressuscitação Cardiopulmonar − RCP. 
_________________________________________________________ 
 

45. O Decreto n
o
 3.048/99, no Capítulo V da Habilitação e da 

Reabilitação Profissional, no artigo 137, assegura que: O 
processo de habilitação e reabilitação profissional do be-
neficiário será desenvolvido por meio das funções básicas 
de 
 

 I. avaliação do potencial inativo. 
 

 II.  orientação e acompanhamento da programação 
profissional. 

 
 III. articulação com a comunidade, inclusive mediante 

a celebração de convênio para a reabilitação física 
restrita a segurados que cumpriram os pressupos-
tos de elegibilidade ao programa de reabilitação 
profissional com vistas ao reingresso no mercado 
de trabalho. 

 
 IV. acompanhamento e pesquisa da fixação no mer-

cado de trabalho. 
 

 Está correto o que consta APENAS em  
 
(A) IV. 
 
(B) III e IV. 

 
(C) II, III e IV. 
 
(D) I, II e III. 
 
(E) I e III.  
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46. Os benefícios previdenciários do Regime Geral da Previdência Social − RGPS, em sua maioria, dependem do período de 
carência e abrangem os auxílios 

 
(A) acidente, creche e alimentação. 
 
(B) doença, reclusão e acidente. 
 
(C) maternidade, reclusão e creche. 
 
(D) acidente, doença e alimentação. 
 
(E) alimentação, maternidade e doença. 

 

 
47. Segundo o Ministério do Trabalho e Emprego, o processo construtivo e participativo para a resolução de um problema complexo, 

que exige o conhecimento das tarefas, da atividade desenvolvida para realizá-las e das dificuldades enfrentadas para se 
atingirem o desempenho e a produtividade exigidos, é a análise 

 
(A) antropométrica do trabalhador. 
 
(B) geofísica  do trabalho. 
 
(C) mercantil do trabalho. 
 
(D) geoeconômica do trabalho. 
 
(E) ergonômica do trabalho. 

 

 
48. Com relação à Ergonomia aplicada ao trabalho, o Técnico em Enfermagem, no uso de suas atribuições, deve orientar que, nas 

atividades de processamento eletrônico, o colaborador que processa a entrada dos dados, deve ter, no mínimo, uma pausa de 
 

(A) 15 minutos para cada 60 minutos trabalhados, deduzidos da jornada normal de trabalho. 
 
(B) 10 minutos para cada 50 minutos trabalhados, não deduzidos da jornada normal de trabalho. 
 
(C) 20 minutos para cada 80 minutos trabalhados, não deduzidos da jornada normal de trabalho. 
 
(D) 5 minutos para cada 70 minutos trabalhados, deduzidos da jornada normal de trabalho. 
 
(E) 15 minutos para cada 80 minutos trabalhados, não deduzidos da jornada normal de trabalho. 

 

 
49. Os aerodispersoides são partículas de tamanho reduzido, no estado sólido ou líquido, dispersas no ar, que podem manter-se em 

suspensão por um longo período de tempo. O aerodispersoide e suas respectivas características estão, corretamente, descri- 
tos em 

 
 

AERODISPERSOIDE CARACTERÍSTICAS 

(A)  névoa obtém-se pela condensação ou oxidação de vapores gerados pelo aquecimento de sólidos. 

(B)  poeira resulta da condensação de substâncias líquidas que se volatilizam. 

(C)  fumo 
forma-se pela degradação mecânica de sólidos maiores, como produtos de mineração, madeiras, 
fibras vegetais entre outros. 

(D)  neblina 
forma-se pela ruptura de substâncias que, em condições normais de temperatura e pressão, se 
apresentam na forma líquida. 

(E)  fumaça 
constitui-se por gases, vapores, partículas sólidas e líquidas, resultantes da combustão 
incompleta de materiais carbonáceos. 

 

 
50. A Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora alinha-se com o conjunto de políticas de saúde no âmbito do 

SUS, considerando a 
 

(A) transversalidade das ações de saúde do trabalhador e o trabalho como um dos determinantes do processo saúde-doença. 
 

(B) localização rural como prioridade nas ações de saúde do trabalhador e sua forma de inserção no mercado. 
 

(C) localização urbana, preferencialmente, para o desenvolvimento das ações de atenção integral de saúde. 
 

(D) implantação das ações de saúde do trabalhador, prioritariamente, para  o mercado de trabalho informal.  
 

(E) inserção da rede de referência para trabalhadores, autônomos, avulsos, e temporários. 
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